
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 261

SESSÃO ORDINÁRIA DE 3/4/2006
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:
CONSIDERANDO que existe uma técnica simples pode combater erosão em áreas urbanas;

CONSIDERANDO que o solo agricultável está sendo erodido - levado pelos ventos ou pela água - de 10 a 40 vezes mais rápido do que pode ser reposto;

CONSIDERANDO que embora isto possa vir a afetar toda a produção mundial de alimentos, o problema pode ser ainda mais grave, com conseqüências mais imediatas, na área urbana;

CONSIDERANDO que é o que acontece em nossa cidade, onde a expansão urbana tem alcançado progressivamente terrenos topograficamente mais acidentados e geologicamente extremamente susceptíveis à erosão, e via de regra implicado em grandes operações de terraplenagem;

CONSIDERANDO que esta erosão é a origem do assoreamento de córregos, rios, bueiros e galerias de drenagem, constituindo-se em uma das principais causas de enchentes;

CONSIDERANDO que esses mesmos processos erosivos revelam-se também no preocupante assoreamento dos lagos e reservatórios componentes do sistema de abastecimento de água;

CONSIDERANDO que agora, um geólogo brasileiro criou uma tecnologia simples e barata que poderá ajudar a resolver este problema, batizada de Cal-Jet;

CONSIDERANDO que a técnica consiste na pulverização de calda fluida de cal com aglutinantes sobre as superfícies de solo a serem protegidas (como mostra a imagem em anexo);

CONSIDERANDO que a cobertura de taludes rodoviários com cal já foi utilizada anteriormente, mas o processo era demorado e caro, com baixo rendimento;

CONSIDERANDO que "O objetivo atual foi justamente proporcionar uma técnica de aplicação de fácil manejo e de grande rendimento, portanto propícia para a proteção de grandes superfícies, contínuas ou descontínuas," como explica o geólogo Álvaro Rodrigues dos Santos, criador da técnica;

CONSIDERANDO que segundo o pesquisador, a aplicação de cal é ambientalmente neutra, não comprometendo a qualidade do solo tratado, ao contrário do que acontece com a aplicação de emulsões asfálticas, o que deixa aberta a possibilidade da colocação futura de coberturas vegetais;

CONSIDERANDO que a área a ser protegida também não necessita receber nenhum tratamento prévio, já que o jato de calda atinge todas as reentrâncias superficiais;

CONSIDERANDO que do ponto de vista estético, ela pode receber corantes que minimizem o impacto visual,

REQUEREMOS, após cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, ANTONIO MÁRIO DE PAULA FERREIRA IELO, solicitando que nos informe, nos termos da Lei Orgânica do Município, sobre a possibilidade de efetuar estudos para a implantação em Botucatu da técnica descrita acima para combater a erosão em áreas urbanas.
Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 3 de abril de 2006.
Vereador Autor LELO PAGANI

PT

Integrante do Requerimento nº 261/2006.
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